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INSTRUMENTOS DE APOIO À PROGRAMAÇÃO E CONTROLE

WBS - Work Breakdown Structure
PBS - Project Breakdown Structure

EAP - Estrutura Analítica de Projeto

EDP - Estrutura de Decomposição do Projeto 

EDT - Estrutura de Divisão de Trabalho (MS Project)

· Análise de empreendimentos na sua forma mais ampla, englobando as etapas de concepção, projeto e construção, facilitando a compreensão do escopo

· Divisão por partes, etapas, fases, atividades ou serviços

· Define uma estrutura analítica a ser utilizada por todos os envolvidos

· Permite a definição de responsabilidades e da estrutura de controle

· Ferramenta auxiliar para a organização e administração do empreendimento

· Primeiro passo na elaboração de planos e programas - lista de atividades e serviços

· Estabelece um sistema de codificação, permitindo a apropriação e condensação de informações nos vários níveis (ex. plano de contas)

WBS - Utilização para Programação

· Através de um processo de análise definem-se os custos, prazos e recursos para as diversas partes do empreendimento

· Através da síntese (caminho inverso) obtêm-se as mesmas informações totalizadas para o empreendimento

· Sistematiza as divisões de modo que sejam feitas segundo diferentes níveis de detalhamento

· Com relação a estrutura estabelecida para a produção do empreendimento, cada nível possui um mesmo status quanto a:

· grau de detalhamento

· responsabilidade

· hierarquia

· decisão

Critérios para divisão:

· Etapa construtiva do Empreendimento;

· Etapas e fases do Empreendimento;

· Divisão espacial ou de arranjo físico do Empreendimento

· Critério misto ou combinação

WBS – Exemplo

WBS parcial para a obra de construção de um conjunto de edifícios, usando, como critério de divisão, as principais etapas da obra, com os respectivos serviços e atividades associadas.

Nível 0 -
2 dígitos numéricos para identificar o edifício

Nível 1 -
4 dígitos alfa, para identificar a Etapa. Exemplo:



FUND - fundações



ESTR - estruturas



VEDA - vedações

Nível 2 -
2 dígitos numéricos, para identificar o tipo de serviço. Exemplo:



10 - fôrmas



20 - armações



30 - concreto



40 - alvenaria

Nível 3 -
2 dígitos numéricos, para a atividade. Exemplo:



01 - marcação alvenaria 15cm



02 - assentamento alvenaria 15cm



03 - execução vergas



04 - encunhamento alvenaria

Código 02.VEDA.40.04 - atividade de encunhamento de alvenaria de vedação do Edifício número 2.

WBS em forma de QUADRO

	NÍVEL 0
	NÍVEL 1
	NÍVEL 2
	NÍVEL 3

	Edifício
	Etapa
	Serviço
	Atividade

	BLOCO 1
	FUNDAÇÕES
	ESTAQUEAMENTO
	cravação

	
	
	
	arrasamento

	
	
	MOVIMENTO
	escavação

	
	
	DE TERRA
	reaterro

	
	
	FÔRMAS
	fabricação

	
	
	
	montagem

	
	
	
	desforma

	
	
	ARMAÇÕES
	corte/dobra

	
	
	
	montagem

	
	
	CONCRETAGEM
	concreto 18 MPa

	
	ESTRUTURAS
	FÔRMAS
	fabricação

	
	
	
	montagem

	
	
	
	desforma

	
	
	ARMAÇÕES
	corte/dobra

	
	
	
	montagem

	
	
	CONCRETAGEM
	concreto 15 MPa

	
	
	
	concreto 18 MPa

	
	VEDAÇÕES
	ALVENARIA
	½ tijolo aparente

	
	
	
	½ tijolo comum


WBS em forma de DIAGRAMA DE BLOCOS
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DIVISÃO EM ETAPAS E FASES DO EMPREENDIMENTO

nível 0
01.
EMPREENDIMENTO

nível 1
01.01.
CONCEPÇÃO

nível 2

01.01.01.
estudos preliminares


01.01.02.
viabilidade

01.02.
PROJETOS



01.02.01.
ante-projeto


01.02.02.
projeto básico


01.02.03.
projeto executivo



01.02.03.01.
arquitetura



01.02.03.02.
estrutura



01.02.03.03.
fundações



01.02.03.04.
instalações

01.03.
CONTRATAÇÃO/SUPRIMENTOS



01.03.01.
obras civis


01.03.02.
equipamentos

01.04.
CONSTRUÇÃO/MONTAGEM



01.04.01.
obras civis


01.04.02.
montagem mecânica


01.04.03.
montagem elétrica
01.04.04. utilidades

DIVISÃO ESPACIAL

nível 0
01.
USINA SIDERÚRGICA

nível 1
01.01.
PÁTIO DE MATÉRIAS-PRIMAS

nível 2

01.01.01.
depósito de sucatas


01.01.02.
depósito ferro-ligas



01.01.03.
balanças

01.02.
ACIARIA



01.02.01.
fornos elétricos


01.02.02.
lingotamento


01.02.03.
preparo de panelas

01.03.
FORJARIA



01.03.01.
forno reaquecimento


01.03.02.
prensas



01.03.03.
martelos

01.04.
LAMINAÇÃO



01.04.01.
forno reaquecimento


01.04.02.
laminação desbaste


01.04.03.
laminação fios/barras

01.05.
ACABAMENTO



01.05.01.
tratamento térmico


01.05.02.
decapagem


01.05.03.
expedição
HISTOGRAMAS

· gráficos que mostram a demanda de

· recursos:
- mão-de-obra



- materiais



- equipamentos
· custos

· forma de apresentação dos resultados de uma programação

· obtidos a partir de cronogramas físico, aos quais se associa, para cada atividade, a quantidade de recursos, ou custo necessário para executá-la
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· possibilita a análise da distribuição do recurso ou dos custos, ao longo da duração do empreendimento, permitindo identificação de períodos onde a distribuição pode não estar adequada

· auxilia no nivelamento dos recursos em patamares mais adequados

CURVA “S”

· Histograma acumulado de recursos ou de custos

· Apresenta o consumo de recursos ou custo acumulado até cada etapa da programação

· Para o último período de programação, apresenta o total de recursos ou custos necessários a concretização do empreendimento como um todo

· Gerada a partir de um cronograma físico, associando custos ou recursos

· Modelagem por rede de precedência: Obtêm-se dois tipos de desenvolvimentos para a curva “S”:

· uma curva de custos (ou recursos) das atividades programadas para seu início mais cedo, denominada ASAP (as soon as possible)

· uma curva de custos (ou recursos) das atividades programadas para seu início mais tarde, denominada ALAP (as late as possible)

Curva “S”ASAP e ALAP da evolução dos custos
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· a região definida pelas duas curvas indica a possibilidade da condução do empreendimento em condições intermediárias

· permite adequar o desenvolvimento de custos e conseqüente movimentação no caixa, buscando configurações de caráter financeiro

· no canteiro, permite a adequação da utilização das folgas nas atividades

· é utilizada também como ferramenta de controle
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